





		Objetivou-se o comentário de Miquéias 6,1-8 a partir de uma pesquisa exegética específica. O texto foi analisado sob diversas perspectivas e métodos exegéticos modernos. Na primeira parte, procedeu-se ao estudo dos aspectos formais de Miquéias 6,1-8, iniciando pela constatação da delimitação, divisão interna e seguindo com o estudo de sua articulação interna e estrutural, estilo e gênero literário. Tal estudo preparou a análise do contexto, na segunda parte. Esta, considerou o problema da autoria, lugar e data de Miquéias 6,1-8 partindo de duas hipóteses e aprofundando-se na análise da terminologia e do grupo social. A terceira e última parte enfocou, principalmente, o conteúdo e os aspectos teológicos do texto mencionado. Considerando as conclusões anteriores, esta terceira parte analisou as frases em seu significado e em suas relações internas, utilizando-se de diversas abordagens na sua interpretação. A metodologia utilizada privilegiou as análises diacrônica e sincrônica no conjunto do estudo do texto bíblico, sem preocupações excessivas com a nomenclatura e sistematização destas. Utilizou também de análises de textos comparativos, da contribuição do estruturalismo lingüístico-literário e de diversas abordagens como a sociológica e a feminista. O presente estudo apresenta relevância para a metodologia exegética moderna, considerando tratar-se Miquéias 6,1-8 de um adendo pós-miqueano ao atual livro de Miquéias. O aprofundamento dessa hipótese sobre a origem deuteronomista de Miquéias 6,1-8 repercute, sem dúvida, para uma avaliação do Pentateuco, da Obra Historiográfica Deuteronomista e da profecia bíblica. O texto estudado, deste modo, contribui para um intenso diálogo com temáticas teológicas da atualidade, marcadas pela preocupação com a humanidade toda, com o sacrifício, sua relação com as concepções do sagrado e do profano, as relações de classe, gênero e etnia, com a ética e a função social do discurso profético. O estudo realizado questionou conceitos, aprofundou significados e resgatou tradições e perspectivas, sem pretender esgotar o assunto. Desenvolveu-se hermeneuticamente explicitando os significados das palavras e frases. Assim compreendido, Miquéias 6,1-8 foi considerado um texto poético, coeso e bem articulado, apresentando um discurso composto em torno do processo profético, com características didáticas ligadas a ambientes proféticos e sapienciais. Por combinar material literário diverso e não sendo obra do profeta Miquéias, concluiu-se que estes versículos encontram-se nas fronteiras de um deuteronomismo autônomo entre a época exílica e pós-exílica, de caráter generalizante e de proposta não-sacrificial. Miquéias 6,1-8 foi mostrado como um texto provocativo, que desperta a memória histórica em tempos de crise e apresenta - em contraposição a todo projeto e concepção sacrificial da vida - uma ética essencial e enraizada na experiência popular tribal, como caminho livre e criativo, tanto pessoal como coletivamente, diante do projeto humanitário de Deus.
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ABSTRACT








	The commentary of Micah 6,1-8 started from a specific exegetic research. The text was analysed under diverse perspectives and modern exegetic methods. In the first part, it was proceeded the study from the formal aspects of Micah 6,1-8, iniciated from the verification of the delimitation, internal division and following with the study of its internal and structural articulation, style and literary sort. In the second part, such study it prepared the analysis of the context. This, considered the problem of the authorship, place and date of Micah 6,1-8 starting from two hypothesys and going deep in the analysis of the terminology and social group. The third and last part focused, mainly, the content and the theological aspects of the mentioned text. Considering the previous conclusions, this third part analysed the phrases in their meaning and in their internal relations, using diverse approaches in their interpretation. The used methodology privileged the diachronic and synchronous analysis in the set of the Biblical text study, without extreme concerns with the nomenclature and systematization of these. It was also used analysis of comparative texts, the contribution of the linguistic-literary estructure and diverse approaches as the sociological and the feminist. The current study presents relevance for the modern exegetic methodology, considering to be Micah 6,1-8 about an addend after miqueano to the current Book of Micah. The deepening of this hypothesis on the Deuteronomic origin of Micah 6,1-8 reflects, without a doubt, for an evaluation of the Pentateuch, the Historiographic Deuteronomy Masterpiece and the biblical Prophecy. The studied text, in this way, contributes for an intense dialogue with theological thematic of the present time, marked for the concern with the humanity, with the sacrifice, its relationship with the conceptions of the sacred and profane, the social, gender and ethnic relations, with the ethic and social function of the prophetic discourse. The carried through study questioned concepts, deepened meanings and rescued traditions and perspectives , without intending to deplete the subject. It was developed hermeneutically, making explicit the meanings of the words and phrases. Thus understood, Micah 6,1-8 was considered a poetical text, cohesive and well articulated, presenting a speech formed enviroments. For matching different literary material and not being a work of prophet Micah, it was concluded that these versicles meet in the borders of an autonomous deuteronomic between the exilian and after-exilian time, of generalised character and non-sacrificial proposal. Micah 6,1-8 was shown as a provocative text, that awakes the historical memory in crisis times and presents – in contraposition all the design and sacrificial conception of life – essential and taken root ethics in the tribal popular experience, as free and creative path, in such a way as personal as collectively, ahead of the humanitarian design of God.


